
OGUN HERÓI CIVILIZADOR

Traremos uma noção de quem foi e quem é esta divindade que é tido como um herói civilizador. 

Durante o hediondo tráfico de povos escravizados da África para as Américas, os tumeiros, como eram chamados os navios negreiros, trouxeram para o lado de cá do Atlântico, milhões de homens e mulheres e crianças roubados de suas famílias, de suas aldeias , de suas culturas, de seu mundo, enfim. 

Desses prisioneiros, contudo, não chegaram aos portos americanos apenas os corpos para a exploração nas plantações, minas e serviços. 

Vieram também suas almas, sentimentos, línguas, costumes e crenças, e em suas crenças, seus deuses, seus Orisas, seus inkisses, seus voduns, e tantas outras divindades e entidades que cada família cultuava em sua casa. 

Muito disso sobreviveu nestas terras estranhas, sob as mais miseráveis condições de vida. 

E Ogun, o grande líder, forte, foi o apoiador do corpo, da vida e da fé daquelas pessoas, nossos ancestrais. 

Na África, Ogun é um dos deuses dos povos que falam a língua Yoruba, esses povos habitam diferentes cidades e territórios hoje localizados na Nigéria, e em menor parte no Benin e no Togo. 

O Ogun dos Yorubas nada tem a ver com o São Jorge do catolicismo, e neste curso, Ogum é visto, por um lado, como um orisa guerreiro, sanguinário, cruel, instável, dominador e impaciente. 

Por outro, é aquele que abre os caminhos, mostra novas oportunidades, preocupado com o homem não evoluir, propicia a força necessária na disputas e dificuldades do dia a dia. 

É aquele que nos dá os instrumentos materiais necessários à nossa sobrevivência, que garante a nossa segurança e vence por nós as nossa guerras. 

Ogum é antes de tudo um herói civilizador: na memória de seu povo, ele está à frente na formação da cultura e da história, personificando os diferentes momentos da própria evolução da humanidade. 

Ogun desenvolveu um aspecto importante para o desenvolvimento humano:

ARAVA TERRA. 

A era do ferro foi um grande marco para o homem, e a partir dela, hoje realizamos viagens espaciais, Ogum deu à humanidade a faca, instrumento de ferro, de vida e morte, que dotou a mão do ser humano do poder de cortar, para o bem e para o mal. 

Veremos a frente como aplacar a ira de Ogun, e como apaziguá-lo para obter seu apoio em nossa jornada no Aye. 

Por fim Ogun é também protagonista de mitos que falam de conquistas, amores, superação, trabalho árduo, ira, arrependimento e guerras. 

Ogun cria e doa seus atributos, ele é o símbolo máximo da generosidade, tudo que descobriu e criou, doou e ensinou a seus aprendizes, como por exemplo Ososi com a arte da caça, e Orisa oko com a agricultura. 

- Antes de iniciar o curso, já te digo que, caso não tenha ojubó Ogun (assentamento de Ogun), cultue-o na natureza. 

Pode ser em florestas, matas , caminhos, estradas, Ogun era um andarilho, chamado de Asiwaju -

o desbravador, te ensinarei mais a frente como invoca-lo. 

Quero a proteção de Ogun para todos os dias de minha vida. 

O ferro que corre no meu ser é Ogun. 

Os caminhos por onde percorre o meu sangue são de Ogun. 

As direções e rumos que tomo na minha vida foram abertos por Ogun, por isso o louvo todos os dias. 

" De acordo com a mitologia africana, Ogun é o primogênito do rei Oduduwa, fundador da cidade de Ilê Ifé, que é considerado pai da nação Yoruba. 

Entendam que a divindade Ogun, encarnou no Aye para viver entre os seres humanos, então aqui vemos Ogun como homem onde habita o espírito de um Deus. 

Este era o tempo onde os Deuses e Heróis andavam na terra com os Homens Grande guerreiro, Ogun conquistou muitas cidades, aumentando cada vez mais o poder de seu pai Oduduwa. 

Ogun nunca quis ser rei, cada cidade que ele conquistava não desejava sentar-se para governar, Ogun tinha um temperamento de CONQUISTADOR, desbravar novos caminhos era sua maior intenção. 

Entre as cidades submetidas por Ogum, a mais famosa foi lrê, que recebeu este nome por ser uma cidade a frente das outras, como era a favorita de Ogun, ali ele desenvolveu muitas tecnologias, a arte da metalurgia, a arte da caça e agricultura, o que fazia do povo de Ire o mais bem desenvolvidos. 

Deste povoado Ogun recebeu o título de Onirê, o Senhor de lrê. 

Conta-se que, deixando lrê aos cuidados do filho, Ogun se ausentou muitos anos em busca de descobrimentos e, ao voltar, vitorioso como sempre, não teve de seu povo a recepção que imaginava merecer. 

Ninguém falava com ele, não respondia as suas perguntas, não se curvava diante dele, não demonstrava sequer reconhecê-lo. 

Na verdade, a cidade realizava uma cerimônia dedicada aos antepassados, que impunha silêncio absoluto, mas Ogun não sabia disso. 

Enfurecido, pôs-se a destruir o que encontrava pela frente. Acostumado com a exaltação que o povo tinha ao vê-lo, Ogun não aceitava o desprezo. 

A raiva aumentava, e Ogum passou a cortar a cabeça de quem encontrava pela frente . 

Ao baixar do sol, estava terminado o período de silêncio, seu filho que governava a cidade correu ao encontro do pai lhe trazendo explicações e comida. 

Trouxe carne de cachorro e caracóis, azeite de dendê, inhames assados, jarras de vinho de palma. Ogum acalmou sua ira (aqui ja vemos a importância de oferecer alimentos a Ogun). 

Era tarde demais: muitos e muitos do seu povo, os quais deveria proteger, estavam mortos pelo fio de sua espada. 

As ruas do povoado eram rios de sangue. 

Ogun é o deus da justiça e do bom caráter, ele julgava a si mesmo e em desespero, arrancou suas roupas e se cobriu de mariwô - tal como se fazia com o corpo dos mortos. 

Para Ogun, o Aye, o mundo em que vivemos, não é lugar para os indignos, como era o caso, então, de Ogun. 

Assim, ele rasgou a terra com seu facão, abriu um portal mítico e retornou ao Orun, arrependido pela 

tragédia causada pelo seu momento de fúria, o que é até um ewó para os filhos de Ogun - sentir raiva e ira. 

Ao contrário do que ele podia imaginar, seu povo não o odiou após sua má ação, sua glória conquistada em vida o elevava muito acima de qualquer erro. 

Desde então, é venerado nas terras onde viveu e também em muitas outras partes do mundo, pois ele é ALAKAYE - AQUELE QUE SE ESPALHA SOBRE 

A TERRA, onde a memória de seus feitos foi levada por força de suas ações. 

A mitologia transmitida de geração a geração, de pai para filho, de africano para brasileiro, seja em rodas numa casa de Orisa, mantém viva a memória de um Deus, que se tornou homem, e nos deixou a maior herança que podíamos ter: EVOLUÇÃO. 

Vivemos em um mundo aonde os heróis são o Homem Aranha, o Hulk ,Thor, Batmam, e tantos outros que preenchem o imaginário humano, mas nós cultuadores de Orisa temos nosso Okunrin Irin, o HOMEM DE 

FERRO, chamado Ogun, que recebe nossas súplicas e nos devolve em bênçãos, caminhos abertos, vitória sobre os inimigos e uma vida baseada em princípios e bom caráter. 

Olhe agora ao seu redor, veja todos os traços de tecnologia, de ferro, de aço ... 

Ogun está agora em sua casa, Ogun está nas ruas, nos hospitais, fábricas, no campo ... Ogun é um dos Orisa que todos nós, devemos honras e glórias. 

É de costume sempre que alguém deseja um emprego, realizar oferendas a Ogun, e te digo o por que: Historicamente falando, as primeiras profissões do mundo foram as manuais, de ferreiros e artesãos, e em qualquer cultura do mundo sempre vemos um Deus ferreiro envolvido na evolução dessa  classe. 

Para o Yoruba, Ogun foi quem desenvolveu e organizou o sistema de profissões. 

Dizemos que já são seguidores de Ogun todo aquele que trabalha com força bruta, e também com habilidades manuais delicadas, guardas e policiais, cirurgiões, tudo que tenha a ver com tecnologia e computação, engenheiros e construtores, militares, pilotos, juízes e advogados – sim Ogun tem extrema ligação com a justiça e a verdade, até hoje em território Yoruba, durante alguns julgamentos o réu tem que morder um pedaço de ferro ... quase todas, senão todas as profissões tem o ase de Ogun presente, até mesmo os sacerdotes que precisam de facas, navalhas e outros itens de metalurgia para realizarem 

seus ritos. 

Portanto, é ideal cultuar Ogun para conquistar empregos, lembrando que, OGUN DETESTA PREGUIÇA e desonras no trabalho, não se pode trabalhar apenas para ganhos financeiros, é necessário amar a arte que você faz. 

Veremos ebós para emprego mais a frente. Rei, agricultor, caçador, guerreiro, ferreiro e minerador, Ogun detém o conhecimento supremo sobre as artes básicas para a preservação da vida. 

Segue abaixo uma listagem de ações na nossa vida, que abrangem o Ase de Ogun. 

OGUN E A HUMANIDADE 


TRABALHO

O que é riqueza pra você? 

Para o Yoruba a riqueza vem da terra fértil, colheira farta, mesa posta, crianças alimentadas. 

A Nigéria é um país que tem como maior atividade a Agricultura, por isso o culto e a devoção de Ogun é tão grande. 

Nós que vivemos do outro lado do mundo, em grande maioria, não aramos a terra, mas nós todos os dias plantamos algo para nossa vida, ou pelo menos deveríamos. 

OGUN ONA OLA - OGUN O 


CAMINHO DA RIQUEZA

Ogun é considerado rico e próspero pois ele não espera que nada chegue em suas mãos, ele sai em busca, ele luta, conquista tudo aquilo que deseja. 

O antes solitário caçador é agora o senhor da forja, o ferreiro. 

E de sua ferraria sai o ancinho que cultiva a roça, mas também a espada que mata o inimigo em campo de batalha. 

Ogum trabalha os campos e produz alimento para seu povo. 

Porém, ao mesmo tempo que a enxada é modelada do ferro em brasa para dar mais comida, a forja transforma seu ferreiro no mais armado e temido dos guerreiros. 

A sina de Ogum é acompanhar cada passo avançado pela história da humanidade. 

Sabemos que o sincretismo religioso foi necessário para a sobrevivência da religião de Orisa aqui no Brasil. 

O negro escravizado usou como subterfúgio imagens dos santos católicos, fingindo adorar esses santos, quando na verdade cultuavam seus Orisas, deuses que trouxeram consigo da terra mãe, até aí tudo bem , ok ! 

O que precisamos entender é que continuar com essa prática, tratando Ogun como São Jorge, desmerece a potencialidade de Ogun, embranquece o nosso culto. 

Somos gratos a genealidade dos nossos ancestrais em usar o nome de São Jorge para que Ogun vivesse, mas essa associação ficou no passado. 


OGUN E SAO JORGE

Jorge, soldado romano, nascido na capadócia, Turquia, lutava e perseguia todo aquele que não fosse cristão. 

Principalmente os muçulmanos e pagãos. 

Conta-se que em uma cidade que sofria com um dragão que queimava casas e contaminava a água. 

Para acalmar o monstro, jovens virgens eram entregues para sacrifício. 

“Quando foi a vez da filha do rei, São Jorge teria aparecido montado em seu cavalo. 

Após vencer o dragão, o santo teria cortado a cabeça do animal. 

Toda a cidade se converteu ao cristianismo depois do episódio” Ogun, Deus da tecnologia e do progresso, desbravou novas terras, criou povoados, desenvolveu técnicas para que o homem pudesse caçar, plantar, se defender , evoluir. 

Cada vez que São Jorge é chamado de Ogun, diminui seu potencial e sua história. 

Sejamos gratos ao sincretismo, mas vamos nos direcionar ao culto

original da divindade Yoruba. 

Os Ojubós e altares sagrados de Ogun são basicamente feitos de elementos de ferro, principalmente com ferramentas de trabalho, tudo que é usado para realizar obras e construções, ferramentas de agricultura e trabalhos manuais. Preferencialmente usamos itens que já tenham sido utilizados pois deve conter o ase do trabalho ICONES DO CULTO DE 

OGUN

IRIN – FERRAMENTAS

Essa alusão de espada não existe no culto de Ogun, ele utiliza o FACÃO, inclusive tem o título de Alada Meji ( o dono de dois facões). 

Este facão é usado tanto para seu











